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« PREÇOS » A deflação foi bastante influenciada pelos preços dos automóveis, combustíveis e
alimentos, segundo o IBGE. Maior recuo de preços foi no grupo Alimentação e bebidas, 0,66%

Brasil tem deflação de 0,08% em
junho, a primeira em nove meses

Rio (AE) - A inflação medida
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo

(IPCA) fechou junho com queda
de 0,08%, ante um avanço de
0,23% em maio, informou nesta
terça-feira (11), o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE). É a primeira vez que o índice
oficial de inflação fica negativo em
nove meses. A deflação anterior o-
correu em setembro de 2022,
quando o IPCA recuou 0,29% sob
reflexo dos cortes de tributos pro-
movidos pelo governo Jair Bol-
sonaro (PL). Considerando so-
mente os meses de junho, a queda
em 2023 é a primeira e a maior des-
de 2017. À época, a baixa havia si-
do de 0,23%. Em junho de 2022,
a variação havia sido de 0,67%.

A taxa acumulada pela inflação
no ano ficou em 2,87%, de acordo
com o IBGE. O resultado acumu-
lado em 12 meses foi de 3,16% até
junho, menor que a taxa de 3,94%
acumulada nos 12 meses até maio
e ligeiramente acima da mediana
das projeções de analistas, de
3,14%. As estimativas neste caso
iam de 3,05% a 3,23%.

Quatro dos nove grupos que in-
tegram o IPCA registraram que-
das de preços em junho, com des-

taque para as reduções em Alimen-
tação e bebidas, com recuo de pre-
ços de 0,66%, após alta de 0,16%
em maio., e Transportes, queda de
0,41%. Artigos de residência e Co-
municação também registraram
recuo nos preços, respectivamente
0,42%  e 0,14%. No lado das altas,
o maior impacto (0,10 p.p.) e a
maior variação no índice do mês
vieram de Habitação, 0,69%. Os
demais grupos ficaram entre o
0,06% de Educação e o 0,36% de
Despesas pessoais.

No grupo Alimentação e bebi-
das, a alimentação no domicílio te-
ve queda de 1,07% em junho, após
ter ficado estável no mês anterior.
A alimentação fora do domicílio
subiu 0,46%, ante alta de 0,58%
em maio.

“A deflação foi bastante in-
fluenciada pelos preços dos auto-
móveis, combustíveis e alimentí-
cios, foram os principais impac-
tos”, confirmou André Almeida,
analista do Sistema Nacional de
Índices de Preços do IBGE.

O pacote do governo para des-
contos nos carros populares deu a
maior contribuição para a defla-
ção no País em junho. O preço do
automóvel novo recuou 2,76%,
item de maior contribuição nega-

tiva sobre o IPCA. Com o carro no-
vo mais barato, houve impacto in-
direto ainda do programa do go-
verno sobre o preço do automóvel
usado, que encolheu 0,93%.

Enquanto os recuos nos preços
de automóveis estão relacionados
ao programa de descontos lança-
do pelo governo, os combustíveis
refletem as reduções praticadas
nas refinarias pela Petrobras. Hou-
ve quedas no óleo diesel (-6,68%),
etanol (-5,11%), gás veicular (-
2,77%) e gasolina (-1,14%). Já os
alimentos ficaram mais baratos
por conta da safra recorde de grãos,
além da queda nas cotações inter-
nacionais de alguns produtos,
maior oferta de itens na lavoura e
até redução de custos na produção
de produtos de origem animal.

A valorização do real ante o
dólar também parece ter ajudado
a conter o IPCA no mês. “A taxa
de câmbio é um dos fatores que
pode influenciar diversos subi-
tens dentro do IPCA. A valoriza-
ção do real frente ao dólar pode
ter algum impacto dentro do ín-
dice, principalmente bens indus-
triais, que usam insumos impor-
tados, e alguns alimentícios, que
usam cotação em dólar”, disse Al-
meida. “A gente percebeu queda

em alguns itens eletrônicos e ele-
trodomésticos, isso pode ter al-
gum tipo de relação sim (com des-
valorização do dólar)”, disse ele.

Na direção oposta, houve al-
tas nos preços de passagens aéreas
e de alguns serviços relacionados
ao turismo, que podem ter como
explicação o feriado prolongado
que ocorreu no mês de junho, o
que teria impulsionado a deman-
da por esses itens.

“Quando tem feriado prolon-
gado, normalmente a gente tem
maior demanda por serviços tu-
rísticos”, justificou Almeida. O au-
mento de 10,96% nos preços das
passagens aéreas fez o item exer-
cer a maior pressão inflacionária
sobre o IPCA de junho, ao lado
da energia elétrica residencial,
que subiu 1,43%.

O Ministério do Planejamen-
to afirmou, em nota, que "há um
processo de desaceleração da in-
flação acumulada" em andamen-
to. "É fato que haverá um aumen-
to deste indicador a partir de julho,
efeito base, mas deve-se destacar
que os resultados divulgados são
inferiores aos projetados pelo mer-
cado nos meses anteriores e que o
processo desinflacionário está
ocorrendo", disse a pasta em nota.


